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BICHA G tALYES 

Do nosso colega «Co
m ar.ca de Tá boa», gostosa
mente transcrevemos a nó
ticia que se segue, e com ela 
nos congratulamos por 
tratar de um nosso velho a
migo, filho querido da nos
sa terra, a quem cordeai
mente felicitamos pela jus· 
tiça que lhe é feita na no
cia que transcrevemos. 

O Espadanal em festa 
Homenagem aos 

Irmãos lloD-ges 
Nesta pitoresca povoa

ção fizeram no dia 23 do 
passado mez a inauguração 
<>ficial da energia electrica 

A esta justa hosnena- i 
gem associaram-se a Cama-
ra Municipal e'l!s autorida
des do concelho e numero
sos representantes de todas 
as classes. 

No Edificio Escolar rea
lisou-~e uma sessão solene 
presidida pelo snr- Dr. Ruy 
Alvares secretar•ad~ pelo~ 
snrs. José Teles Cõrte Real, 
Dr. joaquim Seabra Falcão, 
tenente josé [nacio Tavares, 
josé Nunes da Fonseca~ Ro
cha Gonçalves, Borges Pin
to, padre Borges da Fonse
ca e Antonio Dias Tavar~s. 

Em seguida prqçederam 
â inauguração do Cruo ca
.do no salão escolar, (alan
do sobre a influencia do 
cristiartism-0 na ~ied 
e na civilisação o rever -
do paroco de Azere. 

Depois a mes• segdida 
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com \1arios festejos organi
~·dos pelo snr. Rocha Gon
~lves, amigo e hospede do 
snr. José Nunes da Fonse
F.ª' d.irector do Banco Bor
~s & Irmão. 

E tambem aproveitaram 
momento para mostrar a 

ua gratidão aos ~re~t,a .. 
banqueiros snrs. ntó

o Nunes Borges e Fran
co Antonio Borges, que 
ntribuiram com avultada 

IJI :para e electrili~cto 
ua terra e já a dotaram 
varios melhoramentos. 

de muito po\?p dirigiu-se pa
ra o predio dos irmãos Bor
ges onde foi i4au~ad.a uma 
lapide com a seguin~ ins
cnção: 

O snr. Antonio da Fon-
eca, negociante do Porto e 

hospede do snr. José Nunes 
da Fonseca, em nome da fa
milia Borges agradeceu a 
manifestação e focou os ai~ 
tos meritos cios homenagea
dos. 

-O Espadanal esteve 
em festa sob a generosida
de e ftl•ntrop.ia do snr Ro-
chtl lves,,que pagou a fi. 
la tca de S. João de ~-

•s, animou os bailes po-

Silva Vieira 
(Continuação) 

Sob três as~ctos devemos 
considerar a actividade et ra 
fica de Silva Vieira: e ercida por 
ele como fundador d RWist..i do 
Minho; como fundador da Cole
cç4Q que se Cham.i do seu o
rne; e como autor de opusc.ulos. 
A RefJista, iBaugurada em. Bàr
~los 188 (- ~ 86) , e continuada 
em ~póseod,, crootava a 1914 
· te e dois volumes, estando no 
~o h un$ anos o. 2 J... • prin

cipio teve Vieira como co .. di
rector d' ela a Landolt, depois 
dirigju,-~ sósinbo. A Col1ff40 
•Silv- Vieira> (1890-1~n 1, a 
contiouár), igualmente pubü.cà
da em EspósenJe, consta de 
muitos opuscalos (folhetos e li
vros d..t: furmato pe~ueno), devi
~º .i. DlU

0 os autores. PJ1te des 
opuktiles, como umbemi dos 
numerqs da R.-uista (da qual al
guns d'aqqdes até são separatas}, 
nlQ valeJD tanto como se espe
raria, ou si> valem pelo conjunr-
to; na RI.vista porém artigo as-
sinados POf adõlfo lho, Tbo-
maz Pifei, Cl• BastQ, ~te., 
qi;le sei lerão eito, e 
dentre -0$ 9pllSC :distinguem -

(•l4m de ala de Pires): À 
tllMM. J!f!p. A.wm,ja~ e De.m,o.

~ Soem> de Brito { 1 ); 

pulare om mios e ofe-
receu élite Taboa uma 
noite encantadora. 

No salão escolar, artis
ticamente ornamentado, dan
saram toda a noite com um 
completo e escolhido servi
ço de bufete. 

Os con\1idados retira
ram encantados, e fazendo 
votos par,. que o snr. Rocha 
Gonçalves tenha largos e fe
lizes anos de vida. 

TradiçiJes pop. da Guarda. Tra
dições pop. de Pmodono, e ~ 
dições pop. de Barcelos, Je A . 
Gomes Pereira (2); A Dança 
em Portugal, por AlbertO Pi .. 
meotel, Folclóre da Fi ºrq da 
Foz., por Cardoso Mart Au .. 
gusto Pinto ( 2 volum {l); 
Cancioneiro Minbol~ t. I, Sil
va eira; Vocabulario Minhoto, 
de M. Boaventura (2 voluQles) 
( 1); TradictJes pop. do IJfJúro, 
de J. Vieira de Andade (2); De 
Guimarães: tradições e usanças 

ciona o autor, por e1:emplo, o segnlme:~
mero ctrê1», poesia popular, ooatos, 
topic:os (el<>&io• e apodOI), lldl~ 
falec:ea ~ anos. 

( 2) O autor, ho~ felecido, foi (>lllleuor 
liceal. e ;cioiaboroa na R L ppr "~· Alia.va 
Q g&to ilot e11tucJ01 etnotràkos ao. ilolé
gicos. Dos mencion~ traballio9, o maia illl
port4nte 6 o terceiro: f6mia um Yobune de 
468 p6gh1111, que l!O'!e .eonsiderar·H diYidido 
cai dWll partes; uma, de pmc. 7 a 169, COlll 
orações, romances, c:ançõa, lendu, c\itados 
noticiu de sapenâções e de c:oetumes; outra 
de i-g. 170 at6 o im,oGIB..-aa furcaagem 
(gramati~ YQC&bàtil)I ' OQOlnudco). 

( 3) A obh collllà dtt ~oiaelro, roman
ceiro, folkllwe infantil íjogo1, acliYinhu, ri
mu, etc.) ~· iape~ OOl•eil 
~ corcii. mocle~J. A ~· 270, dã
claram os A. A; ttirál a patte que compe~ 
a cada ~-~te da colabora· 
çlo qae C. ÍÍarla deli 6 obra dei qae IC f:ltà 
falando, publicou algqnpyfoµietas e~ 
e artigos em- ftriu. ·~ e joraail. tios 
e1:emplo. na R L, • Z.., ua cGOllda tia 
F'Wwíra (ccontos e ~ portag. do 1~ 
XVIII», llO nl\nlero dé Sél-Oiit. lle 1910), 
na Ywtlalle, de Alenqner ( cFolklore do Ca
danl•, 19~), e altilatmente (19i9) iniciou 
a pabllc:açlo de uma mista intitulada F ª'" 
44 ú.rf/la. CardOllO Katll dllple de liflarlà 
Pf{liW-1 e ü muitos mate~ coli&idoa por 
ele: t poia capaz de contllllip' á bem semr a 
Jr.iaapafia, maa k Ytra tem clesfalecimentos 
d~ actiYidade e de ~· 

(1) .N*1'1tmenee encerra aqtii e .iam no
tidall qne o etnoaruo aPt'onlta. 

(a) .FCll-IC • i.ª ~em 18g51 BarcelOI 
~editor R: V.). Viera de Andraclt, est11di010 
JO"l'o que a rDOllii arrebatou cedG, foi 1111111 
contemporaneo de aalM liciais no Porto. O 
FollltW, mereeaa~e certa .tmpalla, como
coollUllemen• tive ocuilo de Yerificar. 

(3) O A. ap& ao titulo. como ~: 
da terra, do trabaloo, da malber, do •r .. 
do c:uamento, da. morte, do c611, viria G ..,.. 



pop. de ~A,.. ?!eira B1 ag,1 ( )); 
1 urqucl l~olclon_co ;_ sete to:~1os, 
de José Diogo R1be1ro, (.iJ; Com· 
paraçües Tradicio11ai.=, de Clau
dio Basto (5). 

Ao nosso Silva Vieira corno 
autor, Jc,·c-se, conforme já vi
mos, um dos opusculos dc1 Co· 
lccçiio. e outro'. s~bordina_do ~ ~
picrrafe de <<Biblioteca tuklon
ca0 portuguesa», co:n o titulo ~e 
.1.Viatcriais p.1ra a lust. d.is trii.itç. 
pop. de Espoz.cndc_ ( 188. ), _de qL:e 
prepara nova edição a:"!;pli.1da. 

Acrescenk-se, por fim, que 
Siiva Vieir<l tem sido tambem 
um modêlo de abnegaç~o. Quem 
o negará, sabendo que ele vive 
do seu trabalho industrial ~ ma· 
nua!, e que as publioções et
nouraficas apenas lhe trnem des· 
r:e;as, e nenhum ganho~. Ao em
preendê-las, um so desejo o nor
teia: contribuir pMl o conhc.:1-
1ncnto do fàlclóre nacion.il. E 
isso tem alcançado com persis
tencia que muito atrai o nosso 
respeito. 

Dr. ]. Leite de Vasco11celos. 
[ l'rofossor Catedratico l 

( Da Etnografia Portuguesa, Vol I.•yag. 
2 71 a 2 74, publicado pela Imprensa )l"a~1onal 
em x933.) 

lume que traz indicação de « 1. •,,, e consta 
de 477 páginas, tem dez capitulos que desen
voh·em largamente todos aquelc:s termos, e a
crescentam out1os, trabalbo copioso e feito 
com segura:lça. 

O Sm. Vieira Braga publicou outros tra-
balhos, como se dirà adiante. 

(4) O t. ou parte I1 trata de usos e coslu· 
roes. O A., que trabalha com grandt atenç~o
e método, m:>strot1-me em sua casa em 1929 
0 manuscrito que destinou a formar uma 3.8 

pai te; nela havia adagias, modismo5 le~ico, 
etc. (Saiu e'll : 931). . . . 

Em 1908 tinha ele puohcado um1 luctda 
monografü geografico-bistoric.1 intitulada .IIe
môria d.e T1trq1te!, e aí, além de uma <Rese
nb:i. ethnografica>, ou plano, a PP· x 8 5 · 186, 
vem varias materias de importancia para o 
etbnografo: com um Aditamento, public·1do 

em 1930. 
Não pode deixar de tambem se lembrar 

aqui o artiao do Snr. Ribeiro inserido em 
1930 na R. "L. XXVIIl, 87-244, com o ti
tulo de Linguagem popular de Turque!, 
onde ba muita e:nogrofia, e ao qual o Prof. 

alemão Dr. F. Kruger teem largo elogio na 
Zs f, rom. Philolog, o:II, 503. 

(5) Formam cinco grupos, reiativos a ve
lho, carneiro, chorar, surdo, magro, sendo 
coda grupa enriquecido de ilustrações !itera
rias. 

ESPOZE~DE 

HA e I N e o EN T A A Nos 
----NOTAS A LIPIS----

H OSPITALID AlJ E 
& FRATERNIDADE 
(Continuado do n.• x.5q) 

No fitar dos seus olhos, h:\ 
deles a fascinação que dementa, 
a promessa que aguilhôa e as b
grimas que desarmam; o iris da 
bonança, a chama do comando, 
o sorrir da amanh;:t e a noite da 
desilusao. Os seus braços atra
entes, atam o amplexo do es
quecimento; o braço da força e 
telm as contrações da giboia. 
Enleiam com a frieza da cobra, 

a tcpidcz e ac1esa do leito de 
a::nor e \'Olupia; a bssidão do 
mutuo desfazer dum beijo e o 
despreso tormento->o. E :icsse 
duo in carne uno, ou nos sugam 
:0J1 a vid,1. ou nos amorulh,1111 
em g0!o pes,1do d.1 morte; qu,l!l
do nus 11,10 abrem o que MJho
met prometeu aos seus adep
tos ... 

-f\ pur.i hospiL1lidaJe ad
vind,1 d,1 i111pressinJivel ddez.i, 
~ntre os primeiros conglobados 
humJnos, vci0 atávic,1me!1te a
nichJr-se na minha terra, nns 
para os estranhos. Assim, tan
gidos pela profiss~o ambulató
ria, portanto com rn ,iior ou me
nor Llemor,1 neLi, segundo a es
cala ou o pistolão da sua politi
ca; os de visita que, atraidos pe
la amenidade do local, vc-ltarn e 
fazem entre nos o seu lar e nele 
esperam a morte; arnb )S enwn -
traram braço~ amigos, tétos a
colhedôres e os 111ais desprote
gidos, :1té disfarçad,l esmol.i 

,_h 6lbos de fapoz '.1 le. com -
primidos no pequeno t.:.bbdo dus 
fogos confinados peLt~ ru~las 
coscuvilheiras, pelo olho d-: lin
ce m3ls:1o, pela vêsgã e sórdid,l 
inveja e pela estreita concorren
ci.1;-\·ivem como o cão com o 
gato; ora em briga de galos fe
rozes; e quando tem entre si 
palmadinhas amistosas, ao cur· 
rer do lombo, lembram o cdé
lis • caseiro com as garras ace · 
radas e pront:1s mas encolhidas 
e bem disfarçadas nas patit.is de 
veludo ... 

-Os estranhos, sirn:-vi
vend0 a sugar a têtinh,1 do Te
souro, a gozar os seus rendi
mentos ou as colheitas dos la
tifundios adquiridos, não infun
dem: por isso mesmo, a negra 
visao das competições tra · 
ternas ao empreguinho publico, 
ou á pulha nutariedade d0 po
viléu. E o que vem atido a cari
dade, ou dilue-se entre o patrio
tismo dv bur~o, acobertaJo pda 
cipa remendad,l do pedinte; ou 
é por este escorraçado para alem 
fronteiras concelhias, no primei
ro estender de mão aos axinha
vrados dez reis. 

Para marcar inteiramente es· 
sa hospitalidade onde uns-se in
tégram na vida urb,rna e tor
nam-se cidadã JS prestantes, ex
cedendo se pode dizer cs nasci
dos néla e mostrando-se em tu
do gratos ao torrão; e os mui
tos no dizer vulgar-cuspindo 
no prato onde se lhes deu comi· 
da, dois exemplos internos bas
tam e um mui fóra de portas, cu· 
jos os meus cnnterraneos apre
ciarão em seus justos moldes. E 
podem até fazer ali na botic,1 um 
ela, para obeterem uma excelen · 
te pomada para cJlos-preg.idos 
por algum amigo mso, ou piza· 
dos pelos ingratos que nos aco
tovélam por essas ruas .•. 

-PRVvJO -Cleto José Fer
nandes, trouxe do BrJsil o fruto 
do seu áspero 1 idar; e prL'S• > por 
amiode à nossa \'iLi, não bus, 
co11 o berço donde p.:irtir J; mas· 
paí<1 aqui ,·eio dêsJ : logo; 3qui 
ficou e aqui morreu. 

Era tão E~pozendense quan
to nós \·indas á luz na foz du 
Cáv,1do; pronto sempre a marchar 
cornnosc1) para as lutas do pro
gresso local; e abrindo a bolsa, 
sem rodeios, nem alardes, p.1ra 
festas publicas, mormente ha
vendo o atrnante Zé-Pereira. E 
bJbadinho fica\'a-se, á frente des· 
se zJbumba, danç,iríc,1s<>e1r. os 
• Gig,rntes, gig,rntônos e cabezu
dosn importados lá da Galiza; e 
ainda, se os acornp,rnbasse uma 
gaita-de-foles soprada por al
guern «nuestr obermano deTuy», 
a rego11gar e a gí.1incbar por to
do o povo,1do, pois então, se lhe 
acenJi,1m as mais esfusiantes 
girándolas das su,1s g,lrgalhad.is 
sem par! 

Qc:e a terra te sej,1 leve, bo
ntss1rno velho! ... 

--SECUNDJ:-Nos jornae<> 
mais procurados pelos ledôres 
portuguêses, ap<Heceu um dia um 
anuncio de •Precisa-se de urna 
mestra» para ensinar em Espo
zende a algumas n;eninas, !,wô
res, português, francês, etc. Di
versos paes se haviam ,1ssociado 
na minha terra para obter uma 
professôra qL1e, perto dos seus 
lares, ministrasse a suas filh ,1s 
a eduçação conducente, afim de 
não se vêrern obrigados a inter
na-las cm colégios distantes, on· 
de as rezas e comunhões freq uen · 
tes absorvem as prendas femenis, 
se dirigidos por religiosas de afa
madas ordens; ou a gananci ,1 
faz vista grossa a toda a educa
ção, se seculáres a teem sob a 
sua vigilancia co·nercial. 

( Cnnti m'.u ) 
LUÍS VIAXA. 

DE· FAO 
q de Outubro de 1937. 
Bodas de 001•0 

No p.1ssado dia 6 foram so
lenemente festejJdas as bodas de 
ouro do Snr. Amandio de Je
sus Teixeira e sua Ex.ma es
posa D. Maria Oliveira Teixei
ra. Foi uma festa interessantissi
m1 a d'l 50 aniversario d,1 cons
tituição deste lar. 

Filho de F:xo, amigo do tor
rão que lhe serviu de berço, o 
Sn~. Teixeira deslocando-se do 
Porto com sua Ex. nu familia 
quiz festejar entr~ nos uma d.1ta 
tão festiva e dum modo que ja
mais se apagará àa mente dos 
que a esta comemoração ass1st1-
ram. 

Assim no templo do Senhor 
Bom Jesus, dessa imagem que
rida dos nossos antepassados, 

·· -~ ,. 
drssa im;1gem que fiz o orglllho 
de Fão e de quem o Senhor Tei
xeira é um 2"rande àe\' Oto hou-

" ' \'e missa solene em accão de 
graç;1s. FinJ,1 a miss,1 ho~ve um 
bodo ao pobres, o quJI cons
tou de pão e bacalhau. 

Foram contempbdos 2 50 fa. 
milias, pois o snr. Teixeira nes
se dia queria que não houvesse 
uma unica casa onde não exis
tisse um pouco de 

0

p:10 . 
Foram t•1mbern ofereciJos 

donativos ,lQ Senhor Bom Jesus, 
Bombeiros. á Catequese àe FJ:o, 
e a sopa dos pobres 

l\. Amandio de Jesus Tei
xeira, filho amigo e dedicádo 
de Fão, pensou que através de 
de sua vida de bem imposta pe
lo seu caracter integro e pela sua 
vida exemplar de trabc1lho, e a 
sua Ex.ma esposa D. Maria de 
Oliveira Teixeira, senhora ador
na:Ja pelas mais excelsas virtu
des, apresentamos inumeras fe
licitações pela comemoração de 
tão querido aniversario. 

Pelo nosso ~migo Snr. A
rnandio de Oliveira Teixeira foi 
arborizado o Largo da Rua da 
Cruz, como recordação das bo
das de Ouro de seus carissirnos 
pais. 

Cremos que o povo de Fão 
velará com carinho pelas qrvo
res, e subretudo os pobres olha
rão para elas com respeito pelo 
seu alto significado. 

Fica interessante este largo 
ao qual não faltarão os bancos 
devidos. Para concluir falta ape
nas a nossa digna Junta de Fre
guesia dar o nome de Amandio 
Teixei' a a este largo numa si
gnificativa homenagem a um fi
lho dedicado de Fão, da nossa 
terra. 

cl. ~1entado1•a 

A este belo estabelecimento 
deverão chegar brevemente to
dos os artigos da proxima Es
tação de Inverno. 

Visitai, por conseguinte, es
te estabelecimento. 

Hospital-A.silo 
Apos a reparação que sofreu, 

abriu no passado domingo ao 
publico o Hospital. 
Era ~;ma necessidade a obra que 
se fez e que se deve ao Estado 
Novo. 

Ficamos agradavelmente sur
preendidos com o anceio que 
notamos n?.. nossa casa de bon
dade 

Parabens ú enfermeira d'l 
mesma e á sua digna Direcção 
e mesa pela maneira como apn:
sentai-ú a nosso Hospital. Ao 
nosso reverendo Pároco, prove· 
dor do Hospital e alma infatiga
vel na Cruzada do bem, os nos-
sos sinceros parabens. C. 

- -
Guitarra em estado de nova 
Vende-se. Ver e tratar na Barbearia MATOS. 



"0 Espozendense,, 
Com o presentt' nô

n1ero terndna ccO Es -
1•ozendense)) o s.-o '19.º 
ano de pobliei 1ladP, 
JJassando eom d nú
uu•1•0 da 1Jróxi11u1. se
mana para 50.0 ano. 

Para esse ndme1•0 
eont:unos eou1 algo
'"ª colaboração dos 
nossos amigos e ob
sequiosos eulabora
do1•es, que poilerá 
ser ent1•egne nesta. 1·e· 
dação ate ao din. 18. 

Eleições da .tonta de 
D? regues ia 

Confnrme estava am11cíado, 
realisou-se nas escoL::s Rodrigues 
Sampaio desta vila, a eleição 
p.1ra a J unt,1 de FreguesÍJ. 

O acto que se vestiu de s0le
nidade, correu na melhor or
dem, sendo el~itos os nomes d,1 
lista unica apresent2da. 

Nas freguesús rurais aconte
ceu o mesmo. ----···---Novo ano h'etivo 

Começaram ji nas escolas 
da vila e concelho, os trabalhos 
escoiares. -----···-----U1n alferes de 1 a 

anos 
Salamanca, 12-AssinaL1-se 

a cheg:::d,1 a Sah·nanca do mais 
jovem oficiJl da Espanh.:i Nacio
nalista. Tem l ) anos e perten
ce ao 7. 0 b,ltalbão de um regi
mento de Saragoça, o n.º 30. 
Tem o posto de alferes, para o 
qual o nomeou o general Aran
da, em vista dos serviços pres
tados na frente de Oviedo. -----···-----
No Reieh vai ser de

senvolvido o ''"sino 
do português 

O ensino do esp.:inhol terá 
daqui em diante nas escolas se
cundárias o mesmo logar que 
o francês e o itaiiano e o ensino 
do português será desenvolvido 
tanto quanto possível. Esta de
cisão foi anunciada pelo minis
tro da instrução publica durante 
u:n discurso pronunciado no Ins
tituto Ibero-Americano por oca
sião da celebração do Dia da 
Raça. 

Doente 
Vai em via de restabeleci

mento, o que muito estimamos, 
a ex.nu snr.a D. Lucinda Fa
ria, dedicada esposa do nosso a
migo snr. capitão Torres Junior, 
distinto oficial do nosso exército, 
ao serviço no quartel General do 
Porto. 

(( 

Kt•etiliea\~:\o 

X.i nuticiJ publicad.1 acêro 
Lh nuv;1 cas,1 que :::brirá em 
bré,·e, demos o nome de FariJ, 
\'inb,1s e C.ª qmndo de\'Í.1 ser 
Losa, \'inlus e C.ª. 

Par.1 os de\'idns efeitos fü:.1-
rà desfeito o equivoco .10 mes
mo tempu c1ue apresenumos des
culpas pelo que im·olunt.1ri,unen
te aconteceu. 

Esec,la das ~larinllas 
Foi mandad.1 in:rngurar e en

tregar ao ministcrio Ja Edi..:c.1-
1;ão Nacional, o no,·o editlcio Ja 
escob d.is .Marinh.1s dêste Clm

celbo. 

-----···----
Anivc.•rsario 

No pJssaJo dia q comp:e
tou mais um aniversa1io a me
nina Mari::i José Reis Pi!Jr, 6-
llu dt:dicada da snr.a D. Ana
li.i Reis Pilar e do nosso ami
go snr .. Augusto .\Lirtins do Pi
lar, distinto aspirante da Secre
taria da nossa eJilid,1de. 

Um Admirador cumprimen · 
ta efusivamente a menina Ma
ria José e faz votos pela long,1 
repetição desta data sempre re-
pleta de felicidades. · 

Um Admirador. 

-----···-----
~alvé o dia i~-X-931' 1 

Colhe hoje mais uma fi )f, 

no jardim da sua existenci:i. o sr. 
Jose Alberto de Suuz,1 e Silva 
pelo que seus pais lhe envi,un 
para bens. • 

-----···-----
. 4.ssontos Coloniais 

A produção de diamantes 
em Angola foi nD i. 0 semestre 
do corrente ano de 290056,19 
carats, tendo sido em igu2l pe
ríodo de 1936, de 229018,69. 

* ,,. 
Chegaram já á Africa do 

Sul os médicos portugueses que 
vão tomar parte no congresso 
Internacional de medicina que ali 
se realiza. 

Batalha de Ourique 
Do nosso presadissimo ami

go e distinto publicista da Povoa. 
de Varzim, snr. J. Baptista de 
Lima, acabamos de receber a 
separata da corngra6a histórica 
ccTerras Portuguesas)), respei
ta1te a Ourique do Alentejo. 
Como existe polémica sôbre a 
localização d1 batalha de Ouri
que esta separata torna-se mui
to interessante e de grande opor
tunidade neste momento. 

O seu custo e de 5 $00 escu
dos. Pedidos para a Póvoa de 
Varzim - «Terras Portuguesas». 

Agradecemos o exemplar re
cebido. 

t 6 de Ootoln•o de 19 :J,. 
Coleo--io 

~ 

FRANCO-LUSITANO 
Rua 1° de De.t:embro-ESPUZENDE 

FunJJdo em 192) 

Internato, se.mi-internato e externa!~ para 
am':Jos os saxos. 

lnstruçãn primaria. Curso Liceal 
(I.º e lL' Ciclos) 

1'1úsica. Instrucão e Educacão 
religios~i. · 

Óptimos resultJdos nos exames. 
Reabertura d.1s auhs nu 

di,1 r 8 de Outubro. 
Pe.Jir inform.lções á Dírectora. -----.. ·-----

Corn,uc.:i de Espozende 

Anuncio 
Editos de 40 dias 
( 2: publicaçüo ) 

Por este Juizo e carto
l'ÍI) da terceira secção cor
rem editos de 'i:O dias ci
tanlo o executado Manoel 
de Passos Pereira Maciel, 
casado, residente que foi 
na freguezin de Palmeira, 
<~esta come:Jrca e actualmen
te ausente em parte incer
ta do Brazil, para dentro 
de cinc) dias, a contar do 
fim do prasu dos editos, 
pagar á exequente l\Iaria 
Alves Chav.:·s, solteira. 
maiot·, da freguesia de Pal
meira desta cnmarca, a 
quantia de mil novecentos 
e s8ssenta e três escudos 
e trinta e oito centavos. 
importe do seu credito, e 
juros vencidos. ou dentro 
do referido praso nomear 
bens á p·'n hora sob pena des
se direito ser devolvido á 
exequente. 

Espozende. 2 de Ou. 
tubro de '1937. 

Verifiquei. 
O Juíz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 3.ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. 

Almana~ne ~e ·~Sanlo Anlonio 1 

para 1938 
Ilustrado, e com todas as 

indicações uteis. 'l gi·os
so volume de 323 pag. 

Preço 5$00 
A' venda na Livraria 

Espozendense 

C'omarca de Espozende 

Anuncio 
( 2. a publicação ) 

:Xo dia 17 tlo cor
rente mês, pelas li horas, 
á porta do Tribunal J udi
cial desta comarca, e em 
Yirtude do ordenado nos 
autos de execução de sen
tença que Antonio ~Iartins 
Capitão, casado, comerci
~nte, da freguesia de Be· 
lmho desta comarca, mo
ve a Maria de Almeida e 
marido Sebastião Alves Ca
seit·o, este ausente em par
te incerta e aquela da fre
guesia referi<ia. se ha-de 
proceder á arrematação em 
hasta pública dos seguin
tes bens: 

'l. o 

Uma casa terrea e lo
gradouro, sita no loaar do 
F' eital, freguesia de

0 

Beli
n ho, desta comarca, que en
tra em práça pela quantia 
de . . . . 1.200~00 

') () 
f.,J. 

U rn dezasséte avos de 
uma leira de lavradio e 
mato, no sitio da Bessa da 
ou Cunha, freguesia de Be
linho, desta comarca, que 
e_ntra em práça pela quan
tia de . . . 200~00 . 

Estes predios encon
tram-se descritos na Con
servatoria do Registo Pre
dial desta comarca, sob o 
n.° 8.928 e 8.929 a folhas 
131 e verso do livro 8. 
23 

Pelo presente são cita
dos quaisquer credoreEi in
certt)S para deduzire~n, que
rendo, os seus direitos. 

Espnzende, 2 de Outu
bro de 1937. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico .José da Fonseca. 

-----···-----
-===: ffiEOICA '.===-
PARTOS, DOENÇAS DE SENH(}RAS 

----E CRIANÇAS---
<:!orrsu!fa uas 1ô ás 12 

Rua da Barreta, 42 
BARCELOS ----····-----




